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Hermes, filho de Anubis, no Egyp-
to, foi um dos primeiros mestres da
Magia o dá Alchimia...'.

'nD'ahi vem o chamar-se a alchimia
e a chimica a sciencia hermética. E'
incontestável que os. antigos Egypoios
-possuíam particulares conhecimentos
de chimica e metalurgia, mas não se

» pode afíirmáí qur-entfBreíles ongmotf-"
se a chimica."

Philosophos, homens cheios de ab-
negação, esses velhos alchimistas, que
a humanidade encara aterrorizada, ta-
xando-os de feiticeiros, sonhadores, e
pelas academias fulminados, amaldiço-
ados, sempre tiveram hm grande co-
ração, amavam imm.enso a humanida-
de, por isso, no cérebro do Alchimista,
duas idèas desabrocharam: descobrir a
pedra philosopíial e fazer o ouro.

Quanto amor pelos seos semelhan-
tes! Sendo a pedra philosophal desço-
berta não mais soffreria a humanidade,
pois ella „devia purgar todo princi-
pio de moléstia e ao mesmo tempo
renovar a vida", e descobrindo o mo-
do de fazer o ouro, arrancariam aos
desgraçados que atravesssam a exísten-
cia curvados pela Miséria, a crua aca-
branhadora da Fome.
. Ah! e esses homens tão nobres e
dignos anathemizados pelos „sabios
officiaes!" Mas a Alchimia triumphara;
espalhou-se pela Grécia, Eoma e Ara-
bia.

Estudaram-se as formulas feitas pe-
los anachoretas egypcios, todos traba-
lharam, era vencedora- a Alchimia.

„Deocleciano ordenou que se quei-
massem todos os livros egypcios que
tratassem da chimica, do ouro, e da
prata."

Foi um golpç setisivel! ./_
Os Alchimistas incançaveís, labuta-

vam sempre, e hoje; jim dos mais-grah-
diosos de seus idéies *ãè-torna uma re-
alidade. Foi descoberto o modo de
fe^er-sèã-o ouro pár Eduardo Brice que
M^áfèâái arf'yelhàsr theorias alchimi-
s"ta's de Geber, - feger-Êácon, Bazilio
Valeutim e da evolução natural dos
minèraes nas entranhas da'terra/'

Eis ,a formula quertlsxtralumos da
Initwtion, de Jaineiro de 1§98:

„Tomae 5 partes de íâlrchimicainen-
te puro, 10 de S,' 1 AeEè e 4 de so-
da'cáustica; aquecei em um cadinho
de graphite até a temperatura branca
durante oito horas no mínimo ou me-"*lhôr"$8 'frõràsT "'"'' -¦.¦:.„,*.

Tom.ae toda a massa fundida, pul-
verizae-a-e a misturae intimamente com
uma parte de carvão, B de lytargirip,
juntae 4 de soda cáustica e fundie tu-
do até que seja obtido o botão me-
tallico. Cortae, e a barra será ouro
e prata. Os fornos construídos por
Brice são baseados no principio da
combustão no pulmão humano; sgp
pois, sem duvida fornos oxydricos;
todo o procesap é rápido."

Mais um triumpho dos Alchimistas!-
Agora, os dogmáticos „sabios officiaes"-
nãò mais dirão como o Dr. Martins
Teixeira: ^Embora repugne -attribuir o
mais ligeiro caracter scientíÈicÓ a esse
montão heterogêneo de verdadeiros
sacrifícios e escandalosas superstições,
manda a imparcialidade . da historia
confessar que .foi; elle o berço dessa
sciencia. . . » ã

Clamem, embora, contra os Alchi-
mistas, a sciencia de Hermes, Brandt,
Alberto, o Grande, Villeneuve, Bay-
mon Lulle, Bazilio Valentim, Pico
da Mirandola, avança victoriosa reali-
sando todos os seos sonhos!

OPULENCIA.

Eisos açlciraveis!;.. " -
. Rísqs: deliciosos, os teus!...

Sonòrjsam rninh'alma como
aves, em trillos, o -espaço infin-
do. Dèsprendem-se subtis, como
euros nas ramas dos jasminei-
ros, estribilhando eternamente
a gama ê&s alegrias.

Risos deliciosos!.,.
Irrompem' com a .. aurora e

nem o somno consegue íenecel-
os; adormecida, tens no rosto

Lum%..;Bçpressão rjsonha..
São eternos os teus sor-

risos!...
São adoráveis!.,
Erram em teus lábios e

delles se evolam como o perfu-me evola-se das flores.

C. R.

Phantasias?
Puerilidades, talvez.,.

Mas „ás vezes, imagino-me
imrnensamente rico. E essa ri-
queza enorme é toda para Ti,
para immergir-te em vagas de
seda( e pedrarias raras.

'.'Na mente eialtada concebo
fãifstosos palácios de brocatello,

ode porphyro betado de veios
irisados, escadarias de crystal-
fulgente, Idealiso teu cofre de
jóias, dourado cofre facetado, fo-
ra teu nome monogrammado em
rubiri8; dentro- diamantes irra-
diando como urn^ punhado de
soes. E a granel os adereços pre-ciosos. Brocíieô de estaieraldas e
saphiras; gargantilhas de rosa-
das calcedonias e analcimes cor
de carne; anneis com grandesturquezas ou jacintnos da Bo-
hemia; diademas com crisolitas
íulvas como os teus cabellos fui-
vos. Adereços riquíssimos, con-
stellados de diamantes da Gol-

-* » ¦*
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conda e pérolas roubadas ao gol-
fo de Manaar...

Riquesas collosaes aa minhas!..
Maravilhosas pbantasias!

Adoráveis os teus sorrisos!
Deliciosos!
Quando eu te narro, ingenu-

amente, esses devaneios loucos,
elles se tornam levemente i-
nicos. E mereço essa ironia.

Uín pobre—pensas—tão pre-
tencioso!

Embora!
Tenho uma fortuna: os teus

sorrisos! "
Risos amòraveis que sonori-

sam minh'alma como aves em
trillos, o espaço infindo,, .

Èudides Bandeira.

Mystico.
Não sei dizer porque .. . quando ella

assoma -
N'aquella dulcida tristeza envolta,
Que tral-a assim n'um ideal redoma
Em que sempre a vejo languida ab-

solta

Minh'ahma por um pouco não se do-
ma.

Luta, 8'esorce em intima revolta,
Despresa o corpo . .. nova espécie to-

ma . . .
Ascende aos Ceos... e perambula ...

e volta . . .

Louca! Abandona esse Paiz bemdito
Peito de Sonhos, Müsões e Astros
Por este mundo estúpido e maldito.

Feito de trovas, podridões em lastros,
P'ra se arrojar assim ... — gosto

exquisito! —
Sob seos pés humilbíma . . . de ras-

tros ....

P. da Silva.

Sonho de David.
Ah! meu Senhor, Ah! salvae-me
Por amor do teo nome vem julgar
Com fortaleza intrépida
A minha causa, vem me consolar.

(David, — psalmo LIII.)
Igneos Dioramas no Alem. Reflectin-

do absorvendo luz, o céo se acurvava
tauxiado de ethereos cyrios . . .

Innebriado pelo divino, perfume do
meliloto, Ellà, o pesadello de seos son-
hos, abscondida por sacrosantas verbenas,
sonhava ....
Seos olhos, aquelles olhos de ama harmonia
azul, embebiam a luz suave das luciu-
Ias do Pirmamento que reflectiam lucila-
ções opalinas em a sua-tez velada pe-
los fulvos e undozos cabellos . . . seos
lábios desmaiados agrostemos,-eram mu-
dos, mudos qual lapide do um tumu-
lo ! . .' 

Estrellas morrentes agonizavam pela
immensidade. Oscitava a terra nuvens
pardas vaporizando; e o Sol nascente
subia flammeando . . .

Abignilj pezadello de seos sonhos,
sonhava embalada pelo soluçar
dos plaogentes cinnoves do Scha-
maim.

Alfredo Raposo.
Ooritiba, — 98.

0 ESTADO DO PARM',
(Continuação)

Aborígenes — Florestas immensas,
mattas grandiosas, onde a riqueza pre-
domina, onde o "solo exuberante jaz
inculto, tendo nas suas entranhas fon
tes inexhauriveis de thesouros, onde a
magnificência da Natureza é grande
mento pomposa alsrdeam-se opulentas
no solo do bello Paraná, tão pródiga-
msnto previle giado.

No meio dessas riquezas Ji abita
um ser ignorante que não tem siquer
a minima noção civilisadora, — o abori-
gene.

Nu, feroz, em completo estado
selvagem luetando com as feras, mas-
sacrando tudo, desfazendo tudo, esse
pobre errante das florestas vive mise-
ravelmente, sem receber dos seus se»
inelhantes, isto é dos homens çivilisa-
dos, os influxos benéficos da civiíi-
sacão.

E' de lastimar que em pleno se-»
oulo XIX ainda exista, envolto na
treva da ignorância, esse ente mísero,
no seio das pomposidades naturaes do
solo paranaense. -

Para esses legítimos brasileiros,
tudo que o cerca é escuridão terrível;
não divisam, na sua miserrima vida,
siquer nina réstea de luz que traga com-
sigo o esplendor que v civilise, que
ensine e engrandeça.

Serão elles os culpados desse crime?
Nãò.

Culpados não o são; o reo desse
crime, que não julgamos perdoavej, é
a incúria dos poderes competentes.

E para que tão calamitoso mal
termine, é forçoso, é de imperiosa ne-
cessidade uma catechese firin , on.
stante e pacienta.

Para isto, ás vistas de quem de
competência.

Existem somente dous ai deamen-
tos indígenas, o de S. Jeronymo e o
de S. Pedro de Alcântara, que domo-
ram as margens do rio Tibagy,

Proâncções. — O Paraná possue
no reino mineral, infelizmento inex-
piorados, ourq,^ferro, chumbo, cobre
prata, sal-geinma, mercúrio, p;dra-hu-
me, enxofre, sílex, etc. Tem ai nda
abundantes fonte3 de águas roineraes.

D. C.

Decidainente a clerezia brazileira)
saudosa dos bellos e inolvidaveis tem-
pos monarchicos, não conseguio ainda
conformar-se com o sábio Decreto re-
publicano que divorciou a Egreja do
Estado. Arrastam- nos á essa conclusão
os sermões convincentes, (?) cheios de
uneção evangélica, que a Estreita—pe-
riodico cátholico, scientifico, e.tc. tem
publicado sob os rótulos pomposos e
convidativos de: — A Paschoa, -A
Republica e a Religião, — A salvação
do Brazil.

Wésses tres longos sermões, profu-
samente adubados com axiomas maxi-
mas, gnomas, apophthegmas e orvalha-
dos com alguns borrifos de agtia benta,
evidencia a Estreita que o nimbo da
desgraça entenebreceo o azu de nossa
Pátria desde o instante em que foi
assignado o tal Decreto, execrando e
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maldicto. Seguindo a conhecida praxe
(usada pelo clero em todos os. tempos)
de rebuçar no manto da cordura e, da
humulidade a mais refinada hypoorisia,

, a Estrella, em .seu primeiro sermão,
approveita a opportunidade e, ao mes-
mo tempo que bimbalha sinos e canta
hosannas pela resurreição de Christo,
trata de incutir no espirito do povo a
idéa de alguma transformação, que
restitua novamento á Egreja a pre-
pondeiancia nefasta, outr'ora exercida
por ella em nosso Paiz. E para mais
reforçar os .seus obtuzos argumentos
cobre de ignóbeis doestos os estadia-
tas Brazileiros-homems nsem os predi-
cados que tiveram sempre os legisla-
dores de outros tempos, sem o aguça-
do espirito dos philosophos pagãos."
No segundo sermão demonstra ella a
impossibilidade de existir a Republica
sem a Religião e, glorifioando esta,
termina ¦— depois de perguntar "si
pode garantir as liberdades de um po-vo uma constituição que é nullifícáda
de um momento para outro" — com
estes palavrões mais adequados ao des-
enlace de algum pezado entremei: "
Portanto sò a Egreja é que pode sal-
var as democracias' da tyrania e da
anarehia"! Continua, no terceiro ser-

: mão, a mesma ladaiiiha louvaminheira
em honrada religião que tudo recolhe,
tudo cuida, tudo allivia, tudo previ-
ne . . . . N'elle continua tambem a
propaganda contra a Lei que separou
a Egreja do . Estado, tendo por fecho
estas expressões de ouro: „Erradamen-
te caminham "aquelles 

patriotas bra-
zileiros que querem salvar o Brazil
repellindo © ofíendendo a religião. A
religião será a salvação do Brazil se
elle se arrepender da apostazia em
que cahiu. 0 brazileiro que repelle a
religião é um ingrato, que não com-
prehende nem os seus interesses nem
os interesses verdadeiros de sua pa-
tria." Embora esta chroniqueta assu-
ma os moldes forenses, parecendo
allegações finaes de algum processo, não
podemos deixar de dizer: do que fica
exposto conclue-se que a Estreita, alem
de pugnar pela restauração do poder
temporal no Brazil, combate encar-
niçadamente o regimen republicano-
Isso. afinal, nâo _ é censurável visto
estar ella em seu papel: é um jornal
cátholico. Desgraçadamente ella es-
falfa-se de bradar em pleno deserto:
o', poder temporal o alpha e omega
dos planos ambiciosas da cúria, na
phrase de Koseritz — jamais infili-
citará, de novo, a nossa Pátria, ea
monarchia . . . . a monarchia, ora bo-

Ias! Causa náuseas fallar em seme-
lhante antigualha! Bem sabemos que
a Estrella, se *por ventura dignar-se
baixar de sua alta prosàpia e santi-
dade, para referir-se a esta desalinha-
da chroniqueta, ha de fulminar o seu
autor com esta substanciosa tirada da
9salvação do Brazil:" — As mais das
vezes são homens de uma educação
muito superficial, que desde muitos
annos esqueceram o pouco de christia-
nismo que lhes foi ensinado na infan-
cia e que na proporção de suas más
paixões e de sua freqüência ás taver-
nas, aos cafés, aos máos logares, aos
clubs, ás más companhias tornaram-se
cadê vez mais inimigos da religião".
D'ossa excommunhão, porem, se livra-
rá o ehronista, sendo absolvido pelo
infallivel Papa, graças aos bons offi-
cios de diversos sacerdotes — ini-
migos tambem da religião visto fre-
quentarem assiãftamente os Clubs,
onde vão cartear um pouquito todas
as noites. . .

Jagodes.

li k b k 11.
Amanhã o povo bra-

sileiro commemora a data da mais
sangrenta batalha qué se feriu durante
a guerra do Paraguay, e na qual o
legendário Osório desaffrontou a honra
nacional, ao lado des nossos heróicos
patrícios.

Nessa lueta tremenda de .18 horas
achavam-se 21.000 brazileiros sob o
comuiaudo de Osoria, Sampaio, Argollo,
Victorino Monteiro, Andréa, Guilherme
Souza e Araujo, Correia que com inex-
cedivel bravura escreveram uma pa-
gina gloriosa na Historia Brasileira.

Honra e gloria a esses heroea!

ÜILHUETAS.
3

Õfestor de lastro.
Aspecto — CadaVer bronzeado

de olhos photophobicos.
Divisa — Engrossar para ser

engrossado.
Aspiração— Extirpar do ama-

go desflorado a eterna sensação
de medo!

'ÜM 
A.LBUM.

Entre as camelias, lyrios, açu-
cenas,

Que engrinaldam teu álbum,
minha amada,

Consente que esta flor depo-
nha, apenas

— Uma triste saudade estio-
lada ...

jfeliciano ||itieJro.

Alfredo $oell}o.
Aspecto — Pato tonto.
Divisa — Confeccionar lategos

.... embora o feitiço volte-se
contra o feiticeiro.

Aspiração — Tirar dez mil edi-
ções do magistral soneto Vita nuo-
va, em todos os idiomas, para
ganhar o nome de litterato.

ELECTRLCO.

Bolide
Ao anoitecer de 17 do corrente, ti-

vemos oceasião de apreciar um dos
mais bellos e freqüentes phenomenos
celestes,

A's 6 Vi atravessou o espaço, em
uma marcha rápida, vindo de Este e
dirigindo-se para Noroeste, um bolide
de sôr azul claro. Calculamos o tem-
po de sua marcha, de 2 a 3 minutos.

Sendo O Pharol o primeiro em rela-
tar este facto, vê-se que foram mui
poucas as pessoas que tiveram o en-
sejo de apreciar tão bello phenomeno.

Esperamos que o obsorvatorio do
Rio de Janeiro o tenha observado e
nos possa determinar melhor a sua ap-
parição e o lugar onde devia ter ca-
hido.

Nota. Os bolidesau areolühos são, co-
mo as estrellas cadentes, asteroides e
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rant£s, .segundo uns; pedras arrojadas
pejòl'' vòlàôes dá lua, segundo outriSs.

son
^Velho sineko, acorda...

Bate de noite, o luar no .teu sino de'* ' bronze
•Velho, sineiro, acorda..; ¦

Batem as onze!

E ás onze ella morreu...a tua filha!
Acorda, velho sineiro J •. i

Cada badalada é um soluço da filha
que te morreu, sineiro!

Ghoro maguado
vem.tesiíb olhar
e desgraçado
pões-te a chorar.

„Bemdita sejas, filEa; bemditi' sejas"
velho sineiro, falas...

E os dolorosos prantos que tu beijas
são opalas. f

Leva a coroa de Santa a tua filha,
mas morreu!

Cada dobre que dás por tua filha
berra no espaço o vae direito ao céo.

E a tua filha morreu
Chama por ella, chama,
que do céo .;"

ninguém te escuta...E's lama!

Dlin!
E a tüá filha é morta!

Dlon!
E e' morta a tua filha..

Sentes cães do visinho uivar-te a porta..¦ Dlin!
-JiE e'; morta a tua filha!

Dlòn!

E' morta, e' morta ! *
Não sentes, meu sineiro,
um cão uivar-tê á porta?

o Has de morrei-, sineiro!

E morreste
e morreste e morreste... a
E o sino, sineiro,
não toca porque morreste.

- Sineiro!'

Quem tocará, caohopas, para a missa,
aonde namorados i-

encontreis quado findar a missa,
os vossos namorados

Quem ha de annunciar a vossa boda;
Quem? a;

Se-não existe ,;um só na aldeia toda
que toqúo o sino bem ?

Quem?

E a neve cabia
e á cova o sineiro.

% quem tocaria' "••.;

, vísino<aò. sineiro ? 
'

E, amorialhadb,
o povo o ieguia;
no espaço nublado
um sino sé ouvia.

Dlon! Quem tocaria assim em a tom
H de, morte?

Dlpn! Quem tocaria? •-
Tu morreste, sineiro, e é feia a morte.' 'Ave Maria!

São estrellas que rezam, são estrellas,
a. Ave Maria, -

e discretas, puríssimas, singellas,
sé esconderam nó céo, mandando a ven-

tania ¦¦
Ave Maria!

:,.Q sino toca, o sino canta!
Fal-o tooar á força a ventania,..

¦'Ve-se no céo a imagem de uma santa.
. Avé Maria !

Mario..Alves (Pariz)

$ügu8to Guimarães
Falleceo a 20 do corrente, o indi-

toso moço, cujo, nome epigrapha estas
ilinhas. 

'• ¦' ;
í Augusto Guimarães, concluindo os
preparatórios nenix) Estado, seguio em

(93 para a Capital Fedjbraly'matriculai!-
^do-se na Faculdade dfe Medicina, onde
ifbi approvado nas matérias da 1." se-
irie medica com bellissimas notas. Na
í2.a serie o distinòtó moço sentia-se
; fraco, terrivol moléstia5 o acabrunhava.
' " Eesolveo, então vir para, este Estar
d© melhorar a saúde; e aqui foi de-
çclarada a phtisica.
I Monserâm todos os sonhos que bai-
ílavam no cérebro de Augusto Guimar
írães. ¦'.¦_.'

A Redacção do PJiaról, golpeada
profundamente, envia á familia Gui-
jmãrães,-sentidas condolências. '

GENERAL GODG7
-- Sèpultou-se hontem, ás 4V* lioras

da tarde, -um dos servidores da Pátria
'Brazileira, o illustre General Francisco
Xavicr-.de Godoy.

O 39.° batalhão de infanteria, o 6.°
regimento de' artilharia e'- o 13.° de
cavailaria, prestaram-lhe as ultimas
honras 'militares.

!: A', sua desolada familia, O Pharol
apreiebta os seus sinceros peszames.

Jmpreitna.
Tensos, sobre à inc „

collegas: —
v — A Violeta, folha semanal que8

publica-se áiu Taubaté, sob redacção

dó :.iSr.:Honorio Jovido >e
do Sr. Luiz 'tios Santos.

—Club fonti/tiarip, oi gani da Asãio-
cipção do¦',' mesmo; nome; —'. Kmyer
Ptirarusl.i, orgam da Colônia Polaca;

A Luz, orgam do Centro Espirita;
—O Sapo, folha íitteraria..e humorística;

O fino. orgam dos amantes sem
ventura, todos desta *£apitàl. •¦•*

O Qommercio,de Paranaguá; •• - ,

Por haver um peqiii-no desarranjo
no prelo, cm que imprimo-se esta fo»
lha, deixamos de destriluiil-a hontem,
pelo. qjie pedimos desculpas,aaos nos-
sos ássignantes.

SnniYcrsario
#-T' 

'¦¦¦; .
Completou, mais um anno de útil

existência, a respeitável. progenitora;
do nosso .amigo A; Satyro da Costa^
D. Maria Rita da Costa.

Parabéns.

„Jonial do Commercio."
Recebemos; o 1.° numero desta bem

redigida folha, que advoga os interes-
si-, ilu fiHiiiHtrriii, ]iulit''na, fjtroura
c ns P-ti/l-nitifl <lc (lu."1- StMHliA çm
gorai. É d«> publicação 

'(liaria; 'sbb 
a

redacção do Sr. Dr. João Lagos e ge-
reàcia do Sr. Pedro Aroucp., concei-
tuado commerciante desta praça.

Ao digno collega apresentamos os
nossos cumprimentos, desejando-lhe
longa existência.

Nova Fabrica
O Sr. Eurico da Costa Mendes c par- ,

ticipa-nos que estabeleceu, á iàuá Co-
mendadors Araujo, uma nova fabrica
de louças.

Tem tambem em deposito lenha ser-
rada, gêneros do paiz, etc. •

* Af -i

IlAI!allll Hla.
' ASSIGNATURAS

Mez . ,. . . 
Trimestre
Trimestre, para fora . . .

Pagamento adiantado.
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Toda a collaboração está sujeita a
um exame da redacção.

JpToda correspondência deve ser diri-
gida á pi&ça Tirádontes nr. 40.
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